
os ensaios foram iniciados a partir de meados de agosto, sendo que as prime 'as
aplicações receberam chuvas aproximadamente três a quatro semanas aoos a
aplicação

As avaliações de controle às plantas daninhas e de fitotoxicidade foram
feitas através do método visual e foram efetuadas aos 15, 30, 40 e 60 dias da apltc
çao

Observaram-se variações nos resultados de desempenho biológico dos
tratamentos, em função dos tipos de equipamento utilizados para a incorporação

Os resultados preliminares mostraram tendência para o melhor desem-
penho da aplicação superficial em relação à leve incorporação, especialmente na
cultura do milho, onde a movimentação do solo é maior na linha de plantio

Observou-se que a leve incorporação do herbicida poderá contribuir
aparentemente, para a melhoria da atividade inicial do produto nas condições de
umidade irregular, entretanto os tratamentos com incorporação apresentaram
tendências para a menor atividade residual no solo

13 Estratégias da gradagem do solo antes do plantio e aplicação de herbicidas
(inibidor de germinação) no controle das plantas daninhas. -- A Ueda= P A.P
Resende e P. Aramaku. Ciba-Geigy Química S/A - Div. Agroquímica - Depto
Técnico - Av. Santo Amaro, 5137 - 04701 - São Paulo, SP, Brasil

Muitos agricultores têm como hábito preparar o solo com relativa ante-
cedência ao plantio ou à semeadura da cultura. Tal sistemática de operação no
campo conduz ao plantio e aplicação de herbicidas nas condições de aparente
pré-emergência das plantas daninhas, podendo as mesmas já se encontrar germi-
nadas abaixo da camada superficial do solo, e por conseguinte o seu controle com
os herbicidas poderá ser negativo, especialmente com aqueles cujo modo de ação
ocorre através da inibição de germinação

Com o objetivo de detectar as influências diretas do preparo do solo
antecipado ao plantio e à aplicação dos herbicidas notadamente nas altas infecta
çóes de capim-marmelada (Brach/ar/a p/anfag/nea Link. Hitch.), foram Instalados
ensaios de campo nos quais as gradagens foram programadas aos O, 6 e 9 dias
antes da aplicação dos herbicidas

Os herbicidas incluídos foram o metolachlor (') - grupo químico das
acetanilidas e (atrazine + metolachlor)(:), nas doses de 2,52 e 2,88 kg/ha do
metolachlorl e atrazine + metolachlor a 1,6 + 2,4 kg/ha. Os herbicidas foram
aplicados com auxílio de pulverizador costas pressurizado (CO::) dotado de uma
barra com 6 bicos ''Teejet'' 8003 e com o volume de calda de 300 1/ha

As condições climáticas, após a instalação do ensaio, caracterizaram-se
pela boa precipitação pluviométrica e temperatura elevada que favoreceram a
germinação das plantas daninhas

As avaliações de controle às ervas foram feitas através do método visual
através da comparação das parcelas tratadas com a faixa de controle mantida ao
longo dos tratamentos

(:) Dual 720 EC; (:) Primextra 500 FW
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Como resultado observou-se a maior flexibilidade da aplicação da
mistura atrazine + metolachlor comparado ao metolachlor, nestas condiçoes de
campo, dadas a sua modalidade de ação sobre as plantas e a sua penetração, via
foliar e radicular

'' EH;=lÇZ3 Elgil.:f=Tl:Hmn=E
EMBRAPA, UFPel

Na UEPAE de Pelotas, RS, foram estudados, em casa de vegetação,
durante dois períodos consecutivos, os efeitos do emprego de herbicidas pré-emer-
gentes em três diferentes tipos de solo na emergência de p.lântulas de

arroz. Os

solos utilizados pertencem às unidades de mapeamento Pelotas, Bagé e Formiga ,
cujas características principais estão relacionadas a seguir: Pelotas (54uHo área
14% argila, capacidade de campo 14,5% Ug, 27% m.o. e pH em água 5,1), Bagé
(58,5% areia, 16,5% argila, 17,6% U.g., 4,1% m.o., pH em água 5,5) e Formiga (5U'Zo

de areia, 17% argila, 26,6% U.g., 4,6% m.o., pH em água 5,8)
Os herbicidas empregados foram o butachlor, o oxadiazon, o pendime-

thalin e o oxyfluorfen nas doses de 2,951 1,001 1,50 e 0,24 kg/ha, respectivamente
Na avaliação dos efeitos destes fatores foram considerados o índice de

velocidade de emergência, a população inicial e o peso seco da parte aérea das
p ântulas aos 21 dias após a semeadura, além dos sintomas de fitotoxicidade.

De acordo com os resultados relacionados a tipos de solos, constatou
se que o$ menores valores dos parâmetros estudados corresponderam ao solo
Pelotas, enquanto que os maiores verificaram-se em solo Bagé

Todos os herbicidas empregados prejudicaram as plântulas de arroz:
quer retardando a emergência, quer reduzindo a população inicial e/ou o peso
secoC

O butachlor provocou maior retardamento na emergência das plântulas
o pendimethalin provocou encarquilhamento das folhas primordiais e aumento de
diâmetro da região do colo das plântulas injuriadasl o oxadiazon causou o apareci-
mento generalizado de coloração marrom escuro (''marron café'') na região do
coleoptilol o oxyfluorfen originou forte clorose nas folhas primordiais das plântulas
emergentes

A formação de raízes também foi afetada pelos herbicidas empregados
porém menos acentuadamente pelo oxyfluorfen, no conjunto de tipos de solos
empregados

15 Influência do sistema de preparo do solo na atuação dos herbicidas. -- F.S. AI
meada: V.F. Oliveira e B.N. Rodrigues. Fundação Instituto Agronómico do Para
ná -- TAPAR -- Caixa Postal 1 331 - 861 00 - Londrina, PR, Brasil.

Um dos inconvenientes atribuídos aos sistemas de preparo reduzido do
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